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A cana foi uma das primeiras plantas a serem intro- 

duzidas no Brasil, constituindo, durante longo tempo, uma 

das suas principais fontes de renda. Ainda hoje é uma das 

grandes culturas do Pais, apezar do quasi completo desapa- 

recimento do acucar brasileiro dos mercados, como produto 

de exportacao. 

Ainda que cultivada em quasi todo o territério nacional, 

em geral podemos dizer que a sua cultura obedece aos mé- 

todos mais antiquados, fato esse responsavel pela nossa bai- 

xa produção por hectare e pelo elevado custo do produto. 

Em muitas zonas o rendimento. do primeiro corte não vai 

além de 50 toneladas por unidade de superficie, com rendi- 

mento ainda mais baixo para as socas. E isto acontece ‘quan- 

do outros paises, como as ilhas Hawaii, Java, Porto Rico. ete. 

produzem em média 140 tons. e mais, ndo sendo dificil en- 

contrar rendimentos de 200 toneladas. E' claro que nem to- 

dos os solos e climas do nosso vasto territorio se prestam 

aos mais elevados rendimentos, mas é certo que todas as la- 

vouras de cana do Pais poderiam produzir muito mais do 

que produzem, si métodos racionais fossem empregados. Te- 

mos zonas que rivalizam com as melhores do mundo, € no 

entanto os seus rendimentos estio muito aquem de rivalizar 

com os daquelas. E' bem provavel que pudessemos abando- 

nar pelo menos um terco de toda a area plantada em cana, e 

ainda termes a presente produgdo. Apezar de terras e bra- 

ço relativamente baratos, o custo do agucar entre nós é tao 

eievado, que não podemos concorrer nos mercados interna- 

cionais, com paises onde essas condições não são tao favo- 

ráveis. O fato é que os nossos métodos de produção de ca- 

na são ainda muito empiricos, resultando uma produção es- 

cassa e cara, causa principal da perda dos mercados inter- 

nacionais. E' dificil ou mesmo impossivel serem eles reconquis- 

tados, por não podermos enirentar a concurréncia dos pai- 

ses melhor aparelhados para a produção do acucar. 

As principais medidas a serem adotadas para o melho- 

ramento da nossa cultura canavieira são as seguintes: 1) — o 

emprego das maquinas para tornar a cultura mais eficiente 

e barata; 2) — a escolha de variedades apropriadas as diver- 

sas zonas; 3) — a escolha e preparo do solo; 4) — cultivos 

convenientemente feitos; 5) — fazer rotacdo, com o emprego 
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de leguminosas que adicionardio ao solo azoto e matéria or- 

ginica; 6) — empregando, sempre que possivel, estercos e 

talvez adubos quimicos aconselhados pelas experiéncias; e, fi- 

nalmente, quando houver conveniéncia, fazer uso da irriga- 

ção, cuja falha, sem duvida é, uma das principais causas do 

nosso baixo rendimento por unidade da superficie. 

VARIEDADES: Até o aparecimento da doenga do «Mo- 

saico», havia no Pais um pequeno namero de variedades de 

cana, denominadas canas «<nobres» par serem todas canas 

grossas, tenras, de facil despalha e ricas em sacarose. Al 

gumas destas variedades são ainda cultivadas em poucos 

logares, mas são todas suscetíveis à moléstia acima alu- 

dida. A Roxa, Caiana, Barra do Piraí(Port Mackay), Riscada 

e outras, pertencem a esse grupo. Procurando-se obter va- 

riedades resistentes às doenças e ao mesmo tempo com qua- 

lidades econômicas superiores, têm-se criado e continua-se cri- 

ando numerosas variedades que aparecem de quando em quan- 

do, substituindo as já existentes pelas suas boas qualidades. As 

variedades atualmente mais disseminadas no País são as 

pertencentes ao grupo P.O. J., havendo tambem algumas do 

grupo Coimbatore e C. P. (Canal Point). 
Para as zonas de terras férteis e clima quente, com 

chuvas abundantes, ou onde se emprega a irrigação, as ca- 

nas P. O. J. 2878, 2714, 2961, 2727, etc., são as melhores, des- 

tacando-se entre elas a 2878. A 2714 não é muito cultivada 
pelo fato de produzir sócas fracas; a 2727 é uma das canas 

preferidas na Zona da Mata de Minas, pela pouca exigência 

em solo e pela excelência das sócas, apezar de ser uma ca- 

na pobre. Para as zonas altas, de clima mais frio e terras 

mais pobres e secas, devem ser preferidas as P.O.J. 213, 

36, Coimbatore 290, e algumas do grupo Canal Point, por 

serem menos exigentes. 

SOLOS: Havendo umidade bem distribuida e calor, a 

cana poderá produzir em diversos tipos de solo, preferindo, 

todavia, os solos argilosos, férteis, mais ou menos compactos. 

As terras planas, as grótas e meias encostas são os logares 

que devem ser escolhidos para a formação dos canaviais. 

Nos morros altos e pobres o rendimento é deficiente e o 

transporte caro. Nas derrubadas de mata virgem e nos bre- 

jos recentementes drenados, a cana dá grandes colheitas, 

mas o produto é de qualidade inferior devido à elevada quan- 

tidade de matéria orgânica contida no solo. 

CLIMA: Sendo uma planta tropical, não tolera as tem- 
peraturas baixas. Onde as geadas são Irequentes, os prejui-
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zos são quasi sempre certos. Por esse motivo é que na Lui- 

siana, Estados Unidos, e Tucuman, Argentina, só são apro- 

veitadas as socas, visto a cana planta não ter tempo para 

completar o seu ciclo. Além de calor intenso, as chuvas de- 

vem ser bem distribuidas durante o período de maior cres- 

cimento. Fora dessas condições, a cultura da cana só garan- 

te rendimentos elevados quando se aplica a irrigação. 

PREPARO DO SOLO: E' crença entre muitos lavrado- 

res que a aradura é prejudicial à cultura da cana. Essa cren- 

ça é completamente errada e, para destrui-la, basta lembrar 

que o preparo bem feito do solo não só permite a maior 

penetração das raizes, permitindo-lhes retirar do solo maior 

quantidade de elementos nutritivos e água, como tambem a 

aradura concorre poderosamente para o melhoramento físi- 

co-quimico da terra. Ademais, nos solos mal preparados, ¢ 

impossivel o trabalho de sulcamento e a abertura de covas, 

caso estas tenham que ser feitas & enxada. O solo bem pre- 

parado absorve e retem maior quantidade dagua e calor, fa- 

tores da maior importancia para o desenvolvimento da cana. 

PLANTIO: Parece que o melhor tempo para o plantio 

da cana no Sul do Brasil é de janeiro a marco, podendo es- 

se periodo estender-se até abril nas zonas quentes. E' co- 

mum plantar-se cana desde outubro até março e abril, mas 

o plantio de janeiro — abril traz as seguintes vantagens: 

1) — a cana ocupa o solo menos tempo; 2) — de outubro a 

jim de dezembro pode-se ter no campo onde vai ser planta- 

da a cana uma leguminosa destinada à adubação verde, que 

poderá ser enterrada em fim de dezembro, ou, ainda, caso 

haja conveniência, póde-se plantar qualquer cuitura de ciclo 

rápido, como’ batata ingleza, feijões, etc; 3)—diminue os 

cultivos, pelo menor tempo que a cultura ocupa o solo e por 

já terem a maior parte das sementes das hervas daninhas 

germinado nos primeiros mezes da primavera; 4) — não so- 

brecarrega os trabalhos culturais das outras lavouras, nos 

mêses de outubro a dezembro, como milho, algodão, soja, 

soca de cana, etc.; 5) — tratando-se de variedades com ten- 

dência ao pendoamento, o plantio feito mais tarde põe a 

cana a salvo desse hábito prejudicial, uma vez que, por 

ocasião do pendoamento, a planta ainda se acha muito 

nova para exercer as funções de florescimento e produção 

de sementes. 

A cana para plantio deve ter de 10 a 12 mêses, visto 

serem as canas muito maduras sujeitas ao ataque pelo cupim 

e a germinação é lenta e fraca, especialmente havendo falta
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de chuvas. Assim, nas condições de Vigosa, onde, por falta 
' de calor e, as vezes, de chuvas no período de crescimento, a 
cana tem um crescimento lento, os plantios de janeiro a abril 
podem fornecer a cana para o plantio desses mesmos meses, 
no ano seguinte. Todas as canas muito finas, deformadas, 
brotadas, etc., devem ser eliminadas. 

O corte da cana deve ser feito com facdo, bem amola- 
do e não em cima de pedagos de madeira, pelofato de cau- 
sar o esmagamento das gemas. Esta operacao deve ser feita 
no ar, com um golpe rapido e firme, preferindo-se cortar os 
gomos ao meio para se evitar a perda das gemas das ex- 
tremidades dos toletes. Cada pedago deve ter no minimo 
trés gemas. 

DISTANCIAS: As experiéncias realizadas, com o fim 
de se achar o melhor espacamento para a cana de acucar, 
demonstram que 1,50 m. é uma distancia ideal, porque ga- 
rante excelente rendimento, facilita os cultivos mecanicos e 
permite fazer-se o enleiramento da palha entre as fileiras. E' 
comum a distancia de dois metros entre fileiras; é inconve- 
niente, porem, pelo menor numero de touceiras por unidade 
de superficie, consequentemente menor produção, pelo maior 
numero de cultivos necessarios, devido ao lento abafamento 
do solo, etc. Espacamentos com menos de 1,50 m. tém da- 
do maiores rendimentos, mas as canas são finas, especial- 
mente as das socas e é dificil o enleiramento da palha apés 
o corte. A distancia entre covas deve ser de uns 040 m. 
podendo-se até colocar as canas inteiras ou cortadas em dois 
ou tres pedagos seguidamente nos sulcos. Em relação a esse 
ponto as experiéncias da Escola Superior de Agricultura e 
Veterinaria de Minas Gerais mostram o seguinte resultado: 

Cana Planta: 1,25: 10,80 /m . t.. w5 7.0 119 ton: por, Ha. 
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Por estes dados vé-se que a diferenca entre 1,25 e 1,50 
é pequena e que mais convem este ultimo pelas razdes aci- 
ma expostas. Com relação a distancia entre covas ou toletes, 
as experiéncias demonstraram a seguinte: 

1,50 M DX 080 7 mis. = st sionions:  por Ha' 
1,50 m. X 0 (seguidamente) 113 Tons. por Ha. 
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Quando os pedaços são colocados seguidamente nos 
sulcos, quasi que não ha falhas e o rendimento é grande, 
acontecendo o oposto quando estes são distanciados uns 
dos outros. O plantio seguido nos sulcos consome o dobro 
da cana-planta, mas essa desvantagem é plenamente compen- 
sada pela maior produção. d 

PROFUNDIDADE: Nos solos argilosos, portanto pesa- 
dos, pode-se plantar com 25 a 30 cms. enquanto que nos 
mais leves pode-se ir até 35 cms. A cana deve ser coberta 
com uns 10 a 15 cms. de terra, deixando-se o sulco ainda 
vasio para armazenar água e receber terra fertil da superficie 
com os cultivos. Com seis a oito meses desaparecem com- 
pletamente os sulcos, ficando o solo nivelado. Em alguns lo- 
gares, onde se faz irrigação sempre nos sulcos, estes perma- 
necem abertos durante toda a vida do canavial. 

CULTIVOS: Apezar de se tratar de uma planta bastan- 
te rústica, o canavial deve ser sempre conservado limpo, pa- 
ra que não seja prejudicado o seu cresaimento e a .perfilha- 
ção, pois, cana no mato perfilha mal e se desenvolve desi- 
gualmente. Para os plantios de janeiro a abril quatro culti- 
vos são bastantes. Depois, o canavial deve estar cobrindo 
completamente o solo, de modo a não mais permitir a con- 
curréncia dos matos. No caso das socas, o número de cultivos 
diverge com a variedade, havendo algumas, como as P. O. J. 
2727, 36, 213, Coimbatore 290, etc., que perfilham tanto e 
com tdo grande vigor após o corte, que um a dois 
cultivos sao suficientes, enquanto outras, em geral as canas 
grossas, exigem até trés cultivos. O critério a ser seguido 
nos cultivos é cousa que cada lavrador devera resolver, de 
acordo com as condigdes locais. O ponto importante a se ter 
em mente é que o mato é um temivel concurrente das plan- 
tas e que deve ser destruido, ou melhor, deve ser evitado. 
Especialmente nas épocas secas, quando não ha agua sufici- 
ente para as plantas, é que ele mais faz sentir o seu efeito 
maléfico, sugando a pouca umidade do solo. 

COLHEITA: No Brasil e em outras ‘partes do mundo 
a colheita é feita com facGes especiais, que fazem corte 
moroso e imperfeito por cortar a cana muito alto e em. 
forma de cunha. Esse sistema tem dois grandes deleitos, a 
saber: (1) prejudica grandemente a brotacdo por sairem os 
brotos das gemas aéreas e ndo das subterraneas, como 
deve ser. Desta maneira, para que os brotos tenham as 
raizes na terra e produzam boas colheitas, torna-se neces- 
sario chegar muita terra as touceiras, trabalho esse quasi 
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sempre feito manualmente, moroso e imperfeito. Nesta zona 
do País o córte é feito nos meses de junho a outubro, 
tempo seco e quando a cana está madura. Muitos lavrado- 
res cortam cana o ano inteiro, prática esta inconveniente, 
porque após a entrada da estação chuvosa a cana inicia a 
brotação das gemas aéreas, que tem como consequência 
elevada perda pela inversão da sacarose. 

TRATO DAS SOCAS: Por serem as colheitas prove- 
nientes das socas muito económicas, é conveniente conser- 
va-las predutivas durante o tempo mais longo possivel. 
Após o corte a palha deve ser enleirada em fileiras alter- 
nadas, ou, não sendo isso possivel pela elevada quantidade de 
palha, poder-se-á ter duas fileiras com palha e uma sem palha. 
As fileiras sem palha serão cultivadas e as com palha receberão 
apenas cultivos manuais. Quando não são empregados cultiva- 
dores no trato das socas, a palha deve ser enleirada em 
-todas as fileiras. A prática tão comum de se queimar a 
palha deve ser abolida pelo prejuizo, que causa aos solos 
com a destruição da matéria orgânica. A palha é fator 
muito importante de absorção e conservação de umidade, 
de aquecimento dos solos, de vida de bacterias, de contro- 
le de erosão, de impecílio ao desenvolvimento dos matos 
e de melhoramento físico-químico das terras. Quanto à quei- 
ma da palha para o combate ás pragas, o que muitos fazem 
e alegam ser útil, experiências bem conduzidas provaram 
que a queima da palha apenas destroe os inimigos das pra- 
gas, ficando as lavouras sujeitas a ataques mais destruido- 
‘res nos anos seguintes. 

ADUBAÇÃO DAS SOCAS: Devido às grandes colhei- 
tas, que são retiradas todos os anos, os so0los vão se exgotando 
rapidamente, o que se verifica com a queda brusca de ren- 
dimento do canavial de ano para ano. Para se evitar esse 
inconveniente e tirar de uma lavoura 0 maior número de 
cortes, torna-se necessário fazer uma adubação todos': os 
anos, trabalho esse que poderá ser feito de diversas formas, 
a saber: (1) plantando-se, após o enleiramento da palha, uma 
leguminosa de crescimento rápido nas fileiras - sem palha, 
para ser incorporada ao solo em dezembro; (2) fazendo-se 
adubação com esterco em sulcos, nas fileiras sem palha; 
(3) empregando-se adubos qulmlcos. caso estes convenham, 
em sulcos, a lanço ou em pequenos furos junto as toucei- 
ras de cana, podendo-se por uma colher de sopa de adubo em 
cada touceira. Em geral as canas grossas produzem três 
cortes bons, sendo necessário destruir socas e fazer uma 
rotação com leguminosas. As canas finas e a P. O.J. 2727 
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podem produzir de três a cinco colheitas, dependendo da qua- 
lidade das terras, e dos tratos que receberem as socas. E' 
comum a exploração das socas, quando estas já não pro- 
duzem mais colheitas compensadoras. 

A ADUBAÇÃO DA CANA: Os solos ferteis e que 
são submetidos a um tratamento racional, isto é, fazendo- 
se rotação e incorporando-se leguminosas às terras, empre- 
gando-se estercos e evitando-se a erosão e não se queiman- 
do a palha, poderão produzir lucrativamente durante lon- 
go tempo, sem ser necessário o emprego de adubos qui- 
micos, que são caros, de dificil obtenção e cujos resultados, 
na maioria das vezes, não são compensadores. Nas ex- 
periências parciais com a adubação da cana na Escola 
Superior de Agricultura e Veterinária de Minas Gerais, qua- 
si todos os elementos essenciais aumentaram a produção, 
mas sem compensação econômica. Apenas o esterco de cur- 
ral e em seguida o fosforo aumentaram consideravelmente 
o rendimento a ponto de ser este compensador. Este fato 
corrobora perfeitamente as nossas experiências de aduba- 
ção com milho e algodão, onde o fósfioro foi sempre o ele- 
mento cujo emprego aumentou muito os rendimentos. Pare- 
ce que em Campinas os resultados de adubação foram idên- 
ticos aos realizados na ESAV. Estes resultados não podem 
e não devem ser aplicados a todas as zonas canavieiras do 
vasto território nacional, onde as condições podem ser:in- 
teiramente diferentes. De fato, muitas experiéncias dessa na- 
tureza devem ser realizadas pelas estações experimentais pa- 
ra que sirvam de guia aqueles que pretendem fazer a adu- 
bação de suas lavouras. Por falta de tais experiências é que 
muitas uzinas estão atualmente dispendendo somas aprecia- 
veis na aquisição de adubos químicos, cujo emprego talvez 
não seja compensado pelo aumento da produção. Para a 
zona da Mata Mineira, parece que o emprego de um adubo 
fosfatado é compensador. A cana planta poderá ser aduba- 
da por ocasião do plantio e na primavera seguinte, enquan- 
to as socas devem receber o adubo nos meses de outubro e 
novembro. 

ROTAÇÃO: Sendo planta exgotante e deixando o solo 
em más condições físicas, devido ao longo tempo que ocu- 
pa a terra e ao sistema radicular, não se deve plantar cana 
numa lavoura de onde foram retiradas as socas. Pode-se dei- 
xar o terreno descançar naturalmente ou ará-lo ou plantar 
uma leguminosa a ser incorporada ao solo. Isto para as zo- 
nas de uzinas, onde só se cultiva a cana; para os lavradores 
de outras zonas, onde a cana faz parte do conjunto de cul-
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turas, como milho, algodão, etc., podem-se plantar outras cultu- 

ras após a incorporacao da leguminosa à terra. Em algumas re- 

giões do mundo, produtoras de cana, como nas ilhas de Ha- 

waii, por falta de 4rea nao se faz rota¢ao, mas em compen- 

sação empregam-se todos os anos enormes quantidades de 

adubos quimicos. Para as nossas condições parece ser mais 

aconselhavel fazer-se a rotação, suprindo-se as deficiéncias 

com estercos e adubos quimicos, que forem aconselhados 

pelas estacdes experimentais. 

IRRIGACAO: Os grandes rendimentos por unidade de 
superficie são obtidos, com poucas excegdes, nos canaviais 

irrigados. Em geral a má distribui¢do das chuvas e a falta 

destas sdo causas de enormes prejuizos nas lavouras de 

cana do pais. Na zona da Mata Mineira, os chamados «ve- 

ranicos» (15 a 30 e mais dias sem chuvas durante o verao) 

causam a paralizagio do crescimento da cana, resultando 

disso colheitas minguadas. E' exatamente durante esses pe- 

riodos de forte insolação, que a cana faria o seu maior desen- 

volvimento, si as chuvas fossem substituidas pela irrigação 

artificial. Em varias zonas canavieiras do pais ha já um mo- 

vimento favoravel ao emprego da irrigacao, havendo mesmo 

lavouras irrigadas e outras em preparo para a irrigacéo. Os 

uzineiros estdo depressa chegando à conclusdo que sairas 

certas e grandes só podem ser esperadas, quando se lanca 

méo da irrigação. Quantas vezes vemos um canavial mur- 

chando devido a seca, quando ao lado passa um curso da- 

gua que, com pequena despesa, poderia ser utilizado para a 

garantia da safra. Aqueles que dispõem de água com fa- 

cil captação, poderão aproveita-la na irrigacdo dos seus 

canaviais. A irrigação podera ser feita de dez em dez dias, 
deixando-se a agua correr dentro’ dos sulcos, enquanto a 

cana estiver nova, ou em pequenos sulcos, nos centros das 

fileiras, depois que estiver cobrindo o solo. Em Campos, a 

Uzina de Oteiros faz a irrigagdo todo o tempo dentro dos 

proprios sulcos da cana. Deve-se deixar a &gua correr até 

que o solo fique bem encharcado. 
Nos canaviais a serem cortados, deve-se cessar total- 

.mente a irrigação de abril em diante, para a paralizagdo do 

crescimento da cana e consequente maturagdo. 


